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I Âm.mclOs e Reclames só Podem Ser Feitos em Jornais

numa em alxa a 'e naF"JJ .

o titular. da Viação diri'llidade de fazer com rigor as

� lA Em cartazes e de teatro futebol
giu u n aviso ao seu colega 1 medições finais arbitrou o

_ . programas. CInema, e u .d da Fazenda, comnícando que pagamento a ser feito á

sao proibidos anuncios de qualquer espécie a comissã_o nomea?a para Companh�a Carbonifera de

O D ' •7· • • • I
apurar a rmportancra corres- Ararangua, na mesma cifra á

epartamente de Im-I a co�poslça!) ou feitura I aprô}e�dsdos_!ela� polêela pondente á diferença e obras estimada pelos peritos. em

p�ensa e ProP!lg�nda, le- de tais cartazes: progra-le autuado nao sêos res- de que trata o nemero Xv l l l. 1.525:060$432, cifra essague
glsDado pelo Governo Fe- mas ou convites com pensavels por tals publi- § 67, letra a, n-. 4, da sen- ooderâ ser incluida no acer­

dera] prolbe terminante- anuncies, sob .pena de cações, como hmbem 05 tença arbitral proferida em' to de contas de que trata a

mente os anunelos em multa ou' fechamento 113 preprtetarles das o�itil11as 17 de Novembro de. 1934 citada sentença arbitral.
eártazes, programas de relncldênela.. Os jornais gráficas, onde tenham nos autos do processo sobre

'

cinemas, teatros e fute- ou revistas clandesflnas, sido impressas. a situação da Cia. Nacional "�"""2-- "'" :':0' :�

boi. E' tambel'll1 proibido de acêrdo com as [nstru-
e Navegação Costeira e Em-

� .,". presas Anexas perante o Go- COMPREM OU ASSINEM
as «h,lcmas tipograficas, çõe,s existentes, devem ser

' LÉIAM' CORREIO DO SUL uCORREIO DO S,UL�vêrno Federal, na irnpossibi- �
. ,
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(Especial para o "Meio Dia" e "Correio do Sul")
Dos fatôres que contribuiram para o invul­

ga.r sucesso da seléta e luminosa embaixada que
fOI repre�entar alma e coração do Brasil nas co­

n:emoraçoes dos centena rios de Portugal, é de jus­
tiça destacar aquele que se liga á escolha do chefe
dessa delegação brasileira, Como em vezes mil tem

aco��ecido o «olho clinico» - que no caso é agudez
politica - do eminente chefe do Estado. escolheu
com conhecimento de mestre.

O homem de guerra, que é o General Fran­
cisco José Pinto, cingiu com galhardia o espadim
diplomatico de lavôres florentinos. Homem de cul­
tura impôs-se á admiração dos cultos. Homem de
espirito, atraiu os trabalhadores da inteligencia.
Homem de coração, despertou o carinho dos sim­
ples. E trouxe, vitorioso, para o seu, para o nosso

Brasil, aplausos dós salões lusitanos, aclamações
das luas ele Portugal.

Nos tempos indecisos e ameaçadores que es-

tão correndo é de se rogar ao Céu que nos propor- Jemanari.() Independe'nte e �f)th::i()�()
c�ed�����i�MJe�z Hoo�aoG�- ��--- �55�S��������������������S������������

1\ ��a;��f�:je�.de aumentar o nosso patrimonio
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mn iti r sill1ifORAM UMDIÃlI
AS PROVISÕES

o artigo 1050,. do Codigo de Processo Civil
e Comercial. veiu impedir a expedição de novas

provisões de advogado, bem assim que se renovem
as já existentes, A grita' por parte dos interessados
tem sido grande. Não, ha, porém, como fugir ao
texto claro da lei. Embora haja divergencias na

int.e��retação do dispositivo legal em apreço, as

opmlo�s sustentadoras de que as atuais provisões
P?�em se� renovadas, são em pequeno número, opi­
nioes, aliás, que procuram torcer o verdadeiro sen­
t ido da lei.

Da analise refletida e imparcial do' artigo
1050, resulta:

1) Não podem ser concedidas novas cartas
de provisionado e solicitador'

.

<,

_

2rAs cartas-êxp�dfdas 'a praso fixo nãopo-
der ao ser renovadas f IOdo o mesmo'

'3) não foi derr�gada a permissã'o para o exer­
CICIO limitado .da advocacia, pelos não diplomados
que se inscreveram na forma dos dispÇ>sitivos dos
decretos n°. 21592, de 1-7-932 e n°. 24,185, de
30·4-934;

, 4) continuam em vigor a3 provisões vitali- '

cias, expedidas antes de 1934, de acôrdo com a le­
gislação local.

0,0. exposto se evidencia perfeitamente que
os provlslon&dos e solicitadores, que não tiverem
os seus titulos com a garantia da vitaliciedade, po­
derão ir se despedindo da arena judicia,ia, dando
lugar, por consequencia, aos diplomados em direi­
to, er;n cujo seio se encontram verdadeiros valores
que si �ão podem v�ncer, isso se deve, em grande
parte, a concurrenCla de' leal dos não diplomados,

O artigo 1050, veiu, pois, a tempo, Saibam
cumpri· lo os juizes e tribunais.

RIO «: B. l.)
\

que tanto inferiorizavam a I riod� da nossa historia re- quecendo inimigos e amigos Iigencia, sempre demonstra-

o que houve, no Brasil,
nossa cultura. publicana, os nQSSOS chefes. para olhar 'somente um 'Raí'l ràm capacidade e discerni-

de 1930 para cá, não foi ne- Enquanto os nossos chefes I do poder exetutiyo interpre- imenso, rico e desgovern�rôo menta, um poder de apreen- I'

nhum fenomêno, nenhum
de govêrno, no passado re- tavam as funções do cargo, que lhe entregaram para �di- são quasi milagroso

«bicho de sete cabeça». girne, salvo excepções raris- como meramente repi esen- rigir. �, .Mudaram a.�coisas, O ce

simas, cuidavam apenas da cativas. Não tinham eles O elogio do govêrno já -e;liltá nario é bem outro. Outro o

O que houve, em última solução de' seus problemas nenhuma noção .fundamen- feito, Seus proprios atos cous- sentido, outra a realidade
analise, foi uma modificação intimas, cultivando a sua tal dos deveres do posto, truiram a sua consagração. brasileira.
de processos, uma mudança vaidade, como uma flôr ra- circunstancia que

. explica o demonstraram o sentido de- O presidente Vargas talou
de rumos, um sentido novo ra, Getulio Vargas voltou"

I
desnivel a que atingimos, a vado e patriotico de Si�'3 o Brasil todo, procurando

dado ao itinerário do Brasil. se para as nossas questões, falta de confiança e de res- orientação. conhecer as necessidades de
Nada mais do que isso, Ge- fixou os nossos problemas, peito que inspirava o .Bra- Ames da revolução de trin- cada rincão, a vida e os pro"
tulio Vargas é humano como, atacou os nossos erros, des- sil. Fazíamos politica. ce. ta - digamos a verdade .in- blemas de cada Estado.
todos nós somos, Apenas os ceu até as raíses' das nossas gítavarnos de potitica. Poli- teira _:.... o Brasil era apertas Foi ao. Sul. Buscou conhe-
presidentes que tivemos até necessidades. tica, está claro, no peor dos tres ou quatro Estados p;ae- cer agora o Norte
1930 perdiam se em cogita- E' claro que não Ianta- sentidos, como arte, sobre- rosas, que recebiam todos os

ções metafisicas, empolgados siarnos quando asseguramos tudo, de preverter caracte- favores do govêrno central.: Não é um leigo que vai se

nos cambalachos politicos que, durante .um longo pe- res, i .:_ ,: __,_-\- "'��__ ;;.. ..Qil,,ª�briu;>a.r,�J.� �J� urn,cie:i lo�vªE em ·i,l)f�ç!TI,'iç.§�s_ A�
• •...__n IJI''''. " ..1&? _1 1930 marca o tnl�IO. �e serro. o.lr:orte, r:ara a poli- estr�nhos Ele VIU de per_::o'l.• F a

I
uma nova fase, o prrnctpro tica ofieial. não existia. sentiu o drama das regioes

T'. J M t
'

J M dei
de um novo programa, os Entregue a alguns biSO,nhos esquecidas, como a imensa

erra tiO a e e ua a eira �rodromos de uma nova ad��nistrad�res� a_ gra��e Amazonia.
. epoca. reglao calUniada nao eXIbia

I c,
,

f f O presidente Vargas não nem poderl'<=: eXI'bl'r nenhum
E�se hJmem bem qtle foi

Da, ótima e bem redigida '.

ativantes re erencias 'o· -

'd '1 B
f deu nenhuma coloracão atestado que compro'vasse proVI encla ao ra<il.

folha «Barriga Verde», de ram eitas ao nosso modesto •
-

.

Canoinhas, transcrevemos o BARRIGA - VERDE, frutos nova á nossa paisagem. Deu a capacidade de organização
seguinte: aliás da bondade do distinto apenas inicio a uma obra de de �eus filhos. No entanto

_ <Correio do Sul», Q me- amigo entrevistado. contornos nítidos, a uma sa-I os homens do norte em to�
lhor semanari0 catarinense, bia. obra administrativa, es- das as manifestaçães 'da inte-

'Ao contrario de certos
editado em Laguna, em sua

<medalhões» que por aqui e===,====�-=;;====�==========��====�=======;E-=...-=edição do ultimo domingo,
-

publicou longa e, gentil 'en- têm «pousado», para logo � e
.

trevista do nosso distinto re t i r a r e m menosprezando 'A d' fI'ttJ d
&

ham'igo sr, dr. Vinicius de nossa terra e nossa gente, "pro uçao . o pin° ,OOliveira, ilustre eromotor embora recebendo sempre o

Publicordesta Comarca, em
melhor acolhimento de no�-

,

a qual, sob o titulo acima, se culta população, o
I
dr. d' ;; d

@I)

dsão focalisadas as cousas ca� Vinicius de Oliveira., apesar Serra 0, Sera re UZ1 a IInoinhenses e comentando o de residir ha pouco tntre n6s, I
OSCAR LEITÃO IIprogresso deste Municipio e mostra com seus ato, e suas'

suas multiplas atividades ações que é digno da nossa A Comissão de Defesa da I verifiCado, na prática, que a I de, Santana do Livramento �.lIIliiliI'�;;;--;;;--- iiimõ_i__ã;i,_;�

produtoras e culturais. admiração". I Economia Nacional, tendo atual produção-de pinho ser� e Urugaiana, no Estado do -!i!'�:'!i!'§ii"'_�_�Aii!i""'=>�'�'''§<=§�'§i-�-�������§������3
,

..
rado no país, já regulamen- Rio Grande do Sul; São

O'
_:9
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cooperativismo em
.

'. '
. ", I meios de transporte ferro· raná, e estação de Barra

,

' ',' .'
._'

..

'

,

,

" viário, expediu instruções ao Funda, no Estado de S. Pi.lU- S�nta "Cat'a"r'IIlDa• Serviço do Pinho, mandando lo, O Serviço do Pinho es- iireduzir de 25% a atual pro- tá tomando as necess8rias

A pergunta tem a sua ra·,

I' perimetro urbano; mas, con- ia suburbio ou zona subur- dL'ção de-pinho serrado. providencias para regulamen- .

zão de ser e a definição se sidera-se, ,da cidade», ou bana. Necessario se torna O 5erviço' do pinho está tar a suà organização inter- .

O movimento cooperati-

impõe para que 2 Constitui- pertencendo á ccidade», os que uma lei federal, comple- organizando JS postos de fis- na. I
vista em Santa Catarina

ção Federal do Brasil não seus arredores, isto é, os tando ou interpretando a calização nos Estados do Rio A. C. O E N. resolveu vem-se desenvolvendo gran­

seja desobedecida, seus suburbios -proximos, Constituição do país, trace Grande do Sul, Santa Cata- fixar ainda preços mmlmos demente nos últimos tempos,

Que é zona suburbana, até mesmo porque não póde ha- o criterio do que �eia suo fina, Paraná e São Paulo, para o pinho serrado produ- g:aças, em parte, á assistên­

onde vai, como devem ser ver "suburblo» afastado, vis- !:Jurbio para que os Munici- com a finalidade de execu- zido no Paraná e Santa Ca· c�a que vem prestando á in i­

reconhecidos administrativa. to que c suburbio» é o

praS-I pios
sómente tributem - os tar a classificação do pinho tarina. ci�tiva o Serviço de Econo-

mente os seus iimites? seguimento imediato da ci- .predios que lhes cabe tribu- brasileiro e.a fi_.:calização da Essa medida de grande mla.Ru_raI do Ministério da

A Consti�uição vigente, dade da zona urbana. tar e não invadam como sua padronlzaçao. alcance para & economia Agricultura neste Estado.

como a Constituição que a Não eXIstindo, porém, uma I estão fazendo, zonas' rurais, Esses postoS de classlflca- madeireira, visa, não sornen· Há, 'atua�mente, perfeita­
atual revogou, determinou determinação ou umá defi- contra expressa disposição ção e fiscaliz3ção serão ins- te. disciplina�, com a fixação mente legahz3das e registra­

que os Municipios sómente nição legal tanto quanto I da Lei Basica brasileira talados nos seguintes :;,ontos de preços bási,cos, o merca· �as, 31 cooperativas e algu­
pudessem cobrar o imposto possivel precisa, cada Muni- E' o que diZ o «Jornal do I do territorio nacional: Farto do de pinho, oútróra intei- mas outras que se v�o adap-
territorial urbano, ficando o cipio resolve traçar, para Brasil», Rio. Alegre porto do Rio Gran- ramente entregue á especu-

tando ao que determma a no-

imposto territorial rural pa- efeito da cobrança do :im-
"

lação, como tambem assegu
va legislação.

ra o Estado, posto territorial, a, zona su-
...- CII 'iI' ..... iIIl ......_a-- -- lJIIl'1-

rar aos produtores um lucro Assim se distribuem as

O alto fim visado pela Lei, burbana da maneira por que'"

M I d 5 0I
certo e compensador. cooperativas registadas: Con,

Basica é o de estabelecer o entende e alguns abusam de U ta a em mI contos'impósto te,rritoriàl '.1-0ral de tal maneira da expressão,
���.

uma maneira uniíbr.me e de «subl.!lfbio» que estão có- R AJ

modo que não possa 'p' reju- brando imposto territorial se- . . _. epressaoRIO, 28 (MeridIOnal, Bra-I Banco de BraSil, os valores
dicar a ,economia e, conse- bre predios verdadeiramente sil) ::_ Julgando procedente em doIlars correspondente •

quel1temente, 9 produção do rurais, com flagrantE!! desres-
um auto lavrado contra a ás remessas feitas i1egal- nlSffi_o naEstado, isto é,'trarisferiu pa- peito ao artigo constitucio- Th C I'C d> e a oric ompany, o i- mente para o exterior, na

ra um poder mais geral o nal, que somente lhes dá di­
retor da Recebedoria do Ois- importancia de reis 10,7 13 :

criterio a ser· ,adotado para reito ao imposto territorial . F
.

.

A' 788$700 e de proceder ao

tributo de tanta influencia, urbano. tnto ederal Impos a mes�

Em rigCilr, ou executada a Tudo isto indica que se. ma a mAulta de 5 365:89�$35_0; pagamento da taxa de 5'%

Constituição de maneira rigi- não p6de deixar ao criterio d�b aco�do com. a leglslaçao sobre essa quantia, na im·

dai os Municipios não pode- das mil quinhentas e setenta tn utafla em vlgqr. portancia de réis.", .. ".
536:589$400.

riam cobr�r imposto territo- e quatro Prefeituras em que A referida emprêsa de pe-
rial que se não referisse a se divide o Brasil a 'escolha troleo fica· ainda, obrigada a

terreno situado dentro do de uma definição do que se .. entregar, em cambjai�, ao L.eia,m «Correio do Suh
•

Não caminha:nos mais ás Icegas, O nos�o itinerario é
OUlro. Conduzirá o país ao

destino que ele m�rece,

sumo agrário, mixtas, 9;
produção de mate, 11; con­

sumo proletário (ferroviári­
as), 3; diversa�, 2; caix �s ru­

rais, 2; bancos populares, 3.
A atenção da Agência do

Serviço' de Economia Rural
volta-se agora para os produ­
tores de farinha de mandio�
ca, que j á produzem 900.000
sacos anuais,
J á se acham fundadas em

Tubarão duas cooperativas e

outras se estão organizando.
Em Pedreira, município de
J oinvile, foram fundadas
duas cooperativas, uma de
leite e outra de álcool, aguar­
dente e açúcar. Na zona vi­
tícola, estão sendo reorgani­
zadas três cooperativas viti­
vinícolas.

Os trabalhos pros5eguem

ao Comu­

Fr'ança com animação crescente.

VI.CHY. - No Departa- I riormente, foram praticados,
__ .. III ,"e =-- ..-

menta 'de Haute-Loi�e, b�m por orldem do

M,
inisterio 'do GUARDAS _ LIVROS

como nos arredores de Sall1t I
.

129
. .

d
. . . .

.

E .

1" d .
ntenor, regIstros oml-, - SilviO Barreiros en-

t1enne. a po ICla escobnu '1'" I d
' .

, 'b
CI lares com resu ta os pOSltl- carrega-se de Abertu-

um Importante e em orga- S '

.

d "

vos. etenta comunistas ras de E�critas continua-
ntsa () grupo comuOlsta _

b I -

'

j.

' comparecerao, revemente, I çoes balanços, Imposto sobre
J a no dia 16 do corrente perante o Tribunal de Gl.ler-\ a Renda, E s c r i t a � Fis�

mêsj se�undo se soube ul�e- ral.· cais etc.
'
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CORREIO DO SUL, 2 de Novembro de 1940

A JUROSIPanificacão e Confei·'CAPITAL, ,

tarja «Fonseca» Plantar árvores - que to-I tido á mais forte aigumen-/ por si mesmos das vantagens
!ice! Muitos dirão assim. O tacão. e dos beneficios das árvores, AGRADECIMENTOS vinte e cinco centímetros de
que se tem feito desastrada- Hoje vigora um código se- evitando incidir nas sanções frente por trinta c dois me-
mente é justamente ao con- vero regulando o assunto. punitivas, antes colaborando Viuvá alava Lemos e fi- tros de fundos, ou seiarn
traria: Arrancar, queimar, Este código corresponde a concienternente para o refio- lhos externam aqui. seus (296, 00 rr.2. ) duzentos no­
destruir árvores. E a men- uma necessidade evidente e restamento. reais agradecimentos a todos venta e seis metros quadra­
talídade ambiente tem resis- urgente, para evitar mal A árvore é necessaria. E' que lhes enviaram pêsames dos, fazendo frente á referida,

maior. Será melhor, contu- mesmo, indispensavel em e que os visitaram pela per- rua, fundos com quem de
LEIAM ({ CORREIo DO SUL)) do, que todos se convençam muitos casos. E, principal- da de seu esposo e pai Ola- direito, extremando pelo

mente, é uma fonte de ren- lavo Lemos Norte com' propriedades de
da. Que todo o lavrador Confessam-se gratos tarn- João Nunes Netoe pelo SLiI

.

procure compreender' a âr- bem aos que acompanharam com ditas de EuricoMachado
vare como fonte de renda e o féretro ao cemiterio,. da Rosa, avaliado tudo, casa
nenhum se furtará ao esfor- Pedras Grandes, 30 de ou- e terreno, no inventário pra-
ça de formar os seus bos- tubro de 1949. Cedido nesta comarca. por
ques, de aproveitar as suas -rnorte de Guilherme Skierni-
matas inteligentemente, 'de

JUIZO DE DIRE'ITO nA
wiski, marido da inventaria ..

.proceder ao reflorestamento. U da, em 1929, pela quantia
Dela tudo se aproveita. COMARCA DA LAGUNA de (7:500$000) séte contos

As folhas contribuem para ,A e quinhentos mil réis, valen-
formar adubação" quando Edital de primeira �raça, [do assim a �ita metade ( 3:-
não tenham outra utilidade. com o prazo de 20 dias 750$0001 treís contos setecen-
Amontoadas, elas se trans- tos e cincoenta mil réis, em
formam num excelente adu- O Doutor O,Ci1r Leitão, quanto a inventariante esti-
bo, A casca é aproveitada e Juiz de Direito da Comarca ma valer atualmente a dita

S
' ,

muitas vezes vale mais do de La�una, Est�do de ant� metade dos imoveis, que a

que muitos outros produtos Catarma, na forma da Lei, inventariada adquiriu no di-.
que exigem cuidados e tra- etc. to inventário. A referida
balho insanos. As resinas Faz saber aos que o presente metade de imóveis, o espolio
têm. um valor inestimavel e edital de primeira praça- com possue em condominio com
os mercados internacionais 10 prazo de vinte días v�re�, todos os herdeiros filhos,
são ávidos por elas. Os tron- a contar da data da prrmei- constantes do titulo de her­
cos oferecem multiplas uti- ra publicação, que no día deiros: E para que chegue ao ,

lídades Os frutos ou as se- dezesseis de Novembro P., conhecimento de todos os

mentes são objetos de um vindouro, ás dez horas, no
que interessar possa, é afixa- "

comercio formidável. E, o Edifício do Fórum, na -sala do o presente edital no lugar
trabalho subterraneo das das audiencias deste juízo, o do costume. do qual 'serão'
raizes tambem possue o seu oficial de J ustiça, servindo extraidas cópias para .sua
mérito. Isso sem contar com de porteiro dos auditórios. publicação no Jornal (COR­
a sombra amiga, com o em- ou quem suas vezes fizer. REIO DO SUL�.e para
belezamento da paisagem, levará em hasta pública de ser iunta aos autos. Dado e
com o préstimo para evitar arrematação, e serão entre- passado nesta cidade de L�­
a erosão este inimigo terri- gues a quem mais der emaior

guna, aos vinte e dois dias.
.... rnIlIlI!lIlEl•• I!i!!illllllllllllllllliílillll!!'Im!illIIIIIIIB!lIIIIIIIIUlllIIl!llllllll!lllllllllar vel do solo. I

• lance oferecer, além do valor do mês de Outubro de "mil
A arvore é um capital que da avaliação, o qual � detres novecentos e quarenta. Eu,.IIIiIIIIIIBII1lIlBlIillill,liIriIllIllIlBl!llllllliiiiUUIIIIIIII•• r.nU.lIllIflIlIlIlIlIlBa... põe a render juros. Ela por contos setecentos e cíncoenta- Santos Do-igon, escrivão.

si mesma vai rendendo ao mil réis (3:750$000), os se- substituto' 'o Cível, órfãos
seu proprietário. Não pede guintes bens pertencentes ao e 'mais Anéxos da Comarca
mais do que a plantem _

e a espólio da finada' ANTONIA de Laguna, que este datilo­
cuidem, enquanto é frágil. SKIERNESWISKI: - �e- grafei e subscrevo, (A). Os­
Depois, ela mesma cuida de tade da casa de moradia e cá, Leitão Juiz de Direito.
si. E o lavrador, avisado, terreno respectIvo,' sitos .á Confere com o' original.
quando mal se apercebe, Rua Raulino Horn, n-. 36, Data' retro. S. Dorigon, es­

possue um capital vultoso nesta cidade, casa' térrea, crivão substituto.
Dedicada pelo autor ao general Emílio Lucia Este- nessas árvores que ele plan- construída de tijolos, coberta

ves, eminente chefe da 5a. Região Militar, do Paraná e tau alguns poucos anos an- de telhas, assoalhada e forrá-

Santa
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Dispostos esüi'mos, 'para 'a 'làbulét' l" -'l-�s;�r�������d�� ������a1: ro municipal', nove metros e

D D· I I II
Quem tem por braziio a fôrça, aguas precipitam-se, torren- nnnhuxxu:nnnx,' ataque, italiano

r. ]am.a -oe mann Preserva a paz e não teme a luta. \cialmente. lavando a terra,
na região de '

o nosso dever proclama:
-

sem a penetrarem. A árvo- ENDE-SE o Mor-

Bravura. __ e gloria de audaz. re fará com que a agua te,- ro de Nossa Se-
Salonicanha tempo de penetrar no nhora do Rosario,Guerreiros! '

sólo. Se o terreno é encha r- com 40 braças de
A' morte, que importa a vida, 'càdo, ha árvores apropria- comprimento, ATENAS,30 (A. N) '-
Si temos fibras de brasileiros. das para lhe tirar o excesso correndo ao rumo Notícias aqui publicadas in­

de umidade. São ópera rios de. Nordeste - sudoeste, par formam que os ataques ita­
saneadores que não recla- 20 braças de largura, corren- lianos se manifestam mais
marn salário. do ao rumo de Noroeste - intensos na região que vai
E', sem dúvida, um dever sueste. Confronta pelo No- para Salonica. .

patríotíco reflorestar, por- roeste com terrenos de Ma- Para prevenir a situação,
que nisso está uma fonte de ,rinhas e pelo Sueste com os o comando do exército gre ..

enriquecimento. Mas, está fundos das casas da rua do' go ordenou que fosse reforça-:
também no interesse írnedla- Cais. Para quaisquer outras da a estrada que, avançá até
te de todos reflorestar, por- informações, com o Vigario parte superior daquela cída-
que ha vantagens e não exis- da Paróquia da Laguna.' 'ele. ;""�

-,' "

tem inconvenientes. Custa
põuco e rende muito. (Ori-•
ginal dos S. r. D).

aviadora Joana Martins Cas- <Você está de .parabens.
tilhos, que conta apenas com Tenho agora uma boa noti-

15 anos de idade e venceu cia para lhe dar. Você vai

todas as provas de acroba- ficar sob a proteção do Es­
cias: tado que lhe dará toda a

assistencia para que possa
continuar seus estudos. J oa-

,

na Castilhos, com lagrimas
nos. olhos" estendendo as

mãos ao chefe do .f,ovemo
disse: eSr. presidente, póde
ficar certo de que empreg2-
rei todos meus esforços pe­
ra corresponder á generosi­
dade de seu coração. Toda a
minha gratidão servirá como

melhor estimulo:..
A cena empolgou os que

ali se achavam presentes, os
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS DIRIGIU AO

I
A INAUGURAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR DA CIDADE quais prorromperam numa

INTERVENTOR NEREU RAMOS, O SEGUINTE TELE- DE CRESCIUMA, TENHO O PRAZER' DE FELICITA-LO demorada lIlalva de palmas.
GRA�A.: POR MAIS ESSE APRECIAVEL MELHORANENTO DO a.n:xn:nnXn:uUU%)

- « TOMANDO CONHE:CIMENTO DA COMUNICA- SEU GOVERNO. CORDIAIS SAUDAÇÕES. (A) GETULIO COMPREM OU ASSINEM

.'i(ÃO rEI.TA E� ��U T�LEGRAMA DE ONTEM, SOBRE y���A�: CORREIO DO, SUL

Dentre os melhoramentos ratura ou calor uniforme,
ultimamente trazidos para tendo, ainda, um farol de
Laguna, destaca-se a inau- iluminação.
guração da Panificação e. O material é brasileiro e
Confeitaria Fonseca: foi instalado por técnico
Igual ás melhores; do Rio competente, vindo especial­de Janeiro, otimamente ins- mente' do Rio de Janeiro.

talada á rua Conselheiro j e- O sr, Luiz Fonseca, devo­
rônimo, no predio onde fun-

tado lagunense, capitalistacionou o Cinema Internacio- de iniciativas inteligentes e
nal, a nova _padaria está corajosas, vai levar a efeito,provida de maquinários mo-

na
.

Laguna, uma série de,
demos, e cercada de todos empreendimemos pua o pro­as requisitos exigidos pela gressolocalhigíêne,
O piso do prédio foi todo A Panificação e Confeita-

revestido de ladrilhos e as ria. que se, vai inaugurar, dá

paredes de azulêjo, com um
bem uma demonstração po­

balcão de vidro e mármore, sitiva .dos elevados intúitos
o que dá elegante aspecto ao

do sr. Luiz Fonseca em be-

estabelecimento. neficio da sua terra natal.

A divisão que separa a

secção. de venda d� de fa­
brico, é de vidro <Catedral>,
entremeado com vidros trans­
parentes, de maneira que o

comprador assiste á toda a

panificação,' desde o preparo
da massa ao cosímento do
pão.
O fôrno é do tipo Aéreo­

T é r m i c o, de' calor cir­

culante, ou contínuo, pater.te
de invenção garantindo seu

funcionamento, construido
com o titulo <Rápido>.
A fornalha é completa­

mente separada da câmara
de cosimento, o que faz com

que esta seja absolutamente
livre de deposito- de carvão.
cinza, fumaça e quaisquer
outras impurezas.
A vaporização é comple­

tamente automatica e regu­
lavei, ficando também fora
da câmara de cosimento.

O fôrno pôde consumir le­
nha carvão ou oleo e é pro­
vido de um pirómetro, o que
permite manter uma tempe-

\is::: : :; ;; = =:
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Ano 50$ - Semestre 30$

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado

...E as chamas
chegaram

LISBOA, 28 - Havas,
ag. fr. - Violento incendio
destruiu quasi totalmente o

Mosteiro do Paço de Sousa,
que era considerado menu­
mente nacional e cuja cons­

trução data do ano 960.

formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especialízado em higiene e sBÚdç pública Pela Uni-
versidade de Rio c;.ie Janeiro, •

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças Internas: Cotação, pulmões, vlslculll biliar, estomagç,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocardlografla cllnlca

(Diagnostico preciso das molestíaa cardíacas pormêio
. de traçados e!etricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios' das glandu!as de Sé­
ereção intérna).

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, �aios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

Labora�orio de microscopia e an�lises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da un:a no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precbce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

NINGUEM' PODERA'
ARREBATAR A' VITORIA
ROMA, 30 (A. N.) -[ a Italia e a Alemanha,. em

Hitler dirigiu a Mussolini o concordancia, como mais uma
seguinte telegrama: vez pudemos comprovar em

«Envio meus mais sinceros nossa última entrevista, está
agradecimentos pela recepção provada no coração de vosso

que me dispensaram em FIo- povo Com as· nossas armas

rença. A manifestação do po- e os nossos exércitos, e a fé
vo florentino demonstra que dos nossos, ninguem nos po­
a política de aliança entre derá arrebatar a vitória>.

i···AÜMENTE·S;jÃ·S·RENÕAS·�··
120$000 a 30pO$000 Semanalmente
Iniciando uma pequena e lucrativa industria em

ma propria casa e sem capital inicial.
Peça 'informações GRATIS, Mande seu endereço
e um selo de 400 rs e pela volta do correio V, S,
receberá todas as informações necessarías. Todas
as consultas devem ser enviadas a Caixa Postal

148 - Blumenau - Sta.' Catarina,

Sempre Unidos
(Letra e musica de Ju 'io Barreto)

�

Alerta!E Sempre unidos,
S Teremos a vitoria varonil,
T Lutando pela nOS3a terra:

R' BRASIL!BRASIL!
I BRASIL l

B Avante I

I ���Oh: :��%ia�os detenha Q a p�l�iar;
L A' sombra do nosso pavilhão!

'

H MARCHARl

'O' MARCHAR!A1ARGHAR! Procure, êntão, fies ta êidá­
de, a Engtaxataria Brilhante,
do Amadeu.

Os . italianos avanca.. ·

,
.

ram 65 quilometras
SAPATOS SUJOS 1

Laguna, 15 de Outubro de 1940,

ROMA, 30 (A. N) - Se�

\
sa, durante cerca de 30 hd�

gundo infprmações proceden- raso As tropas italianas, de�
tes de Tiranas, as tropas ita- p:>is de causarem grandes bai­
líanas travaram encarniça-. xas ao inimígo, avançaram 65
dos combates com as forças quilometras pelo interior do
gregas, na fronteira albane- territorío grego.

JOANA CASTlLHOS, A JOVEM AVIADORA BRASILEIRA,
HOMENAGEADA PELO PRESIDENTE VARGAS

CONTA APENAS 15 ANOS E FEZ AS MELHORES PROVAS DE ACROBACIAS AliíW1iiil1IiI\dliLZ i 13 YWi&ilMMf.i íi3
'

,. li A4U4eWnnSlidSJMkIiI5I1h.
.... •• 'li 5q�e51'&**5iriMi+'W' _ i.iil�

o senhor
é artista?

R�a Fernando Machado, 6 - TELEF�N E,

t=lvJ'ianvpvli§
( I

RIO. 29 (A N.) - Na
, ocasião da distribuição dos

Brevets, aos novos pilotos
aviádores civis; o presidente

ªª�§§���i?" Vargas declarou á jovem

O"senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira> ê a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho \

para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

Os fátos notaveis .. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e
nas suas 'artes, que se espelha na« Ilustração
Brasíleira�. A' v�nda em toda a parte.

O senhor mesmo
que, é brasileiro•••

1,195

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros,« IlustraçãoBiasileira. focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

.

que 4né a tradiçã'o brasileira ao momento que
passa. Vende·se em ,toda a, parte,

o presidente Getulio Vargas feli�
cita' o inttrventor erên Ramos

j: J II nl!!. ILii.li'i iI CU, lLI.n
"
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NASCIMENTOS· I rlanopolis: Marcia, filho do \ que se fez no Brasil com uma

sr. Raul Naylor; Severiano, tabulação perfeita, apresen-
O lar do .sr. Antonio <?u�-I filho do sr. Alcebiades Mai- tando um enred? moder�o e

des de Queiroz, comercrario nart, da Guarda; o sr. Jo- com começo e fim perfeita­
em Porto Alegre foi enrique ,sé Lucia Ovidio, de Aratin-' mente coerentes.
cido com o nascimento de gaúba; Elba, filha do sr. Jeão Assista amanhã DIREITO
mais uma criancinha, a que Silva de Oliveira: Zélia, fi- DE PECAR e convença-se
deram o nome de Leda. lha do sr. Diva Borges; o sr. do progresso do cinema na-

João Ciriáco. filho de Ciriá- cional.
.

co João de Sousa. - Para aproximo saba-
ANIVERSARIOS DIA 5, o sr. Brilhante do, dia 9, está anunciado o

I
Carvalho; o sr. Manuel Ma- colosso da Fax, todo colori­
tos. de Meleiró, Araranguá: do: AO RUFAR DOS TAM­
a menina Isalete filha do BORES e para domingo, dia
sr. Paulo Perito, d'e Parobé; '10, o maravilhoso celuloide,
a Senhorita Lêda F. Carri- tambem todo colorido, 'em

çc, filha do sr. Antonio F.I técnicolor, com a famosa d�­
Carriço. do Rio de Janeiro. pIa: Jeanette Me Donald e

DIA 6, a sr. Bernardo Tas- Nelson Eddy: CANÇAO DENo dia l°., o sr. Pornpil!o so, de Urussanga; a senhori- AMOR.Pereira Bento, dedicado
"a Onelia Bussolo de Or-

.

agente do Loide Brasileiro, Ileans
'

nesta praça, e ex-deputado
estadual.

E' o cotejo maximo do
esporte nacional.
Quarta-feira ultima reali­

zou-se no estadia dos ventos Iuivantes, isto é, na Gavea, o

match que foi fertil em lan- F izeram anos:'
ces de emoção.
Venceu o iôgo que foi rea­

lizado ás 15,30 horas, sob
as ordens, do conhecido ar­

bitro Mario Viana, o clube
mais sijnpatico do Brasil: o

FLAMENGO, que sobrepu
iou o seu leal adversaria, o

FLUMINENSE, pelo esco­

re de 2 x 1.

O,Flumineme embora per­
dendo, continúa na leade­
rança do camceonato ca i .ca
mas agora, com apenas 1 HOJE,dia 2, a ex-na sra Com a senhorita Elsa Ban­
ponto de diferença do Vice-I d. Auta Cordeiro Horn; a dini, filha do sr. Guida Ban­
leader, que é o rubro-negro. exma. sra. d. [aci Ribeiro, I dini e de- sua exma. esposa,

Os quadros estavam assim esposa do sr. Lilino Ribeiro; d. OIdia Groia Bandini,con-
constituidos: o iovem Gastão Luiz Çarna- tratou casamento, nu dia 7
fiá: Yustrich, Domingos e cho, de Tubarão: o 'jovem I de setembro, em Itabir iro, o

Osvaldo; Píchirn, Volante e Almi Ulissêia; a menina Adir iovem Moar ê

Silva, filho do
Media: Valido, (Arrnandi- Prates; o menino Otavio nosso velho e estimado con­

nho) Zizinho, Leónidas, Jor- Luiz, filho do sr. Otavio terraneo sr. Ismael Silva e

ge e Jarbas. Amante de.sua exma. esposa d. Fran-
Flü: Batataís, Norival e . cisca Silva.

Machado; Brant, Spineli e
DIA 4, a exm-, sra. d.

Bioró; Pedro Amorim.' Ro- Leonor Figueredo Xavier,
meu, Russo (Milani) Tim e esposa do dr. Tobias Xavier;
Carreiro. .

o sr .. Ismael Sousa, de Flo-

do único recurso que lhe ças do processo que d�vam I não fez este juiz nenhum me habituei a ouvir de liti-
-'d h' 1 dd' Com Cezar Ladeira,. ocompete, _nao po e agora c I .. ser tras a a as. agravo a agravante e, por gantes vencidos palavras que'

canar em Juizo, com a intei - 6°. - A vigente lei de consequencia, hei por bem revelam insopitada
.

revol ta. speaker notav(d. Nilza Ma­
posição intempestiva de um Acidentes, no artigo 59 não manter o despacho de fls. O grande Rafael Mag;:_J]hães gras�i, Sara Nobre, Nelson de
agravo descabido. autoriza, para êste cas;), o 99. Francamente, não me já teve ocasião de escrever: Oliveira,Zilca Sallaberry, Ma-

3 N- d d d' - ,

b N h' risa Sulimacl completam o
. 0. - ao se tratan o e agravo e petlçao, que w aiJerce i da intenção da agra- ada mais umano de qu�f I .

,« cast) dessa comedia mali-uma sentença ina, mas sim se interpõe das sentenças vante, na segunda fase deste a revolta do litigante der-
qe um despacho interlocutório, definitivas. pleito que se vem arrastando rotado ciosa, desvendando os basti-

b I T b dores da vida galante do Rioo recurso ca ive seria, quan- am em não a autoriza ha cinco <mm, no fôro desta Seriá . uma tirania exigi rdo muito, o de agravo de o Código do Processo Civil e comarca, cabenoo cu Ira des- que o ven�ido se referisse de Janeiro.
instrumento, plDcessado de' Comercial, que di5põe, no sa demora apropria Com- com meiguice e doçura ao O primeiro grande filmeacôrdo com o Novo Código artigo 846, sôbre a admissi- panhía Seguradora, tão in- ato judiciário, e á pessôa de
de proc(:sso Civil e Comerci- bilidade do agravo de peti- fefiz na escolha de quem lhe julgador que lhe desconhe-
a!.· Este regula a admissi- ção. E' este o que se proces- pleiteasse o direito em juizo. ceu o direito. O prote.'itobilidade dos recursos, sua in- 5.8 nos proprios autos� ca I::e,:} , A fls, 91 v. determinei que ha dé ser por fôrça em tem-

Iterposição, seu processo e do sómente, - «das decisões se p:'osseguisse no feito. A peratura alta. O juiZ é que
seu julgamento (art. 1047, que impliquem a terminação agravante; alegando prescri- tem de se revestir da cou­
§ 2°.)

.'

do processo principal; sem ção da ação, manife3ta, pela raça e da insensibilidade
4°. - O Ilustrado Tribu- lhe resolverem o mérito,. petição de fls. 96, o seu' de- profissional necessárias paranal, com ensinamentl\) de E-.Q mér.ito, aqui,· ja e,ta- sinteresse em preJsseguir na não perder a calma 'e não

mestre, negará e[\1 breve pro� va de ha muito resolvido, execução. Vão os autoS' com cometer eXCessos, Ademais
vimento ao recurso, que de· pela sentença de homologa- vista ao dr, promotor pú- reconheça-sé que o advoga-,le evidentemente não é caso. ção de acôrdo. blico que, por sua vez, desis- do da agravante não tem
Agravo de petição apenas � <E' uniforme, paçifica te do ... eXame na pessôa dos em alta conta os principiascabe, pela lei de Acidentes, e substanciosa a jurispruden- beneficiários.. Daí, pois, o des- da ética 'profissional. A es­
em casos de sentenças finais éia, na afirmativa de que, pacho agravado, proferido, a tes só se �pegam os' c�usí-

5°. - E bem desbravado apenas nos casos taxativamen- meu ver, oe acôrdo cc.m o dicas que têm a meral aci-Iestaria o caminho, s� rumo te estabelecidos, cabe a in- direito e com aproprio dese- ma das paixões que ceganícecto quisesse seguir o agra· terposição do recurso de agra- ia da agravante. e em'�rutecem. Remeta o
vante. Pois, das decisões voo Não pódem, assim {ais Si, todavia, a decisão não escrivão estes autos á Supe-
- <que, sem cal-lção idô- casos ser ampliados, nem por está em harmonia com a rior Instancia, no

.

prazo le­
nea, ou independentemente identidade, nem por analo- lei e o direito, o Egregio gal. Laguna, 1°. de Novem·
de sentença anterior, autor;- gia ou semelha-nça. Em se Tribunal, tão sabia e justo bro de 1940. - (A) Oscar
zarem a entrega dé dinheiro tratando de recurso, a lei o sempre, dirá em última ins- Leitão, - Juiz de Direito:..
ou quaisquer outros bens ...

, determina, e êle se admite. tancia. A agravante foi,
etc:.. Fóra disso, torna-se inócuo porém, de uma infelicidade Não se •
- o recurso cabivel é o qualquer apêlo a seu valor, rara, quando interpôs o pre- •• esqueça!

agravo de ínstrumento (art. como remedia jurídico e mo- sente agravo de petição.
842, mciso XV I I do Cad dificativo do despacho dado Não cabe o mesmo na espe,
do PrQces. Civ. e CO;Y1.), in- em proce<;so». (Cod, Proe. cie em foco. Ü' recurso .em

terposto púr petição, que con- ....:. Plácido e Silva - pago quest�o �ó tem cabimento
terá: 561, com. 927).

.
.

das decisões finais em ação.
I - a exposição do fato I 7°. - Espera-se, final- de acidente do trabalho.

e do direito; mente, que o Ilustrado Tri-
Na fa�e executaria da sen-I I - as razões do pedido bunal não tome conhecimen-

tença, o unico recurso cabi-de reforma da decisão;
.

to do presente agravo de pe-
. vel é o agravo de instrumen-I I I - a indicação das p8lO' tição, que não encontra, em '

to e, no caso concreto, so-lei, o mínimo apôio.. mente tal recurso era o in-
Laguna, 30 de Outubro de dicado. O novo Código do G de· ti

1940. - Nicolau Glavan de Processo Civil e Comercial é "azeta O omerclO
Oliveira, Promotor. P,íblico '�aro no tocante ao assunto. Completou, a 13 de Ou-

.

* '" '" No caso vertente, nao se cu i- rubro, o 21°. aniversario de

Sustentação do Desi)3cho da mais de ação e sim de fundação, a nossa ilustre e

exec'ução de sentença, proces' intemerata confreira, cCa'
O integro e ilustrado juiz so que é regulado pelo re- zeta' do Comercio», que se

da comarca, dr. Oscar Leitão, cente estatuto proces!>ual, edita em Tres Lagôas, Mato
no agravo interpostp pelo ba- Com o qual o causidico, pro- Grosso, sob a competente di.
charel Silvino Moreira Lima, lator da magistral minuta reção do sr. Ba'ldomero Lei­
proferiu a seguinte sustenta- de fls., não se familiarizou. tuga. A .Gazeta », que can­

ção: Não me revolto contra a ta com brilhante - corpo re-
'- ·Como terá ocasião de linguagem desenvolta do ad- dacional, as nossas felic\ta-

verifiçar o_.Eir�f!iiQ Tribunal, vo�ado da fliravante, Já �Õ��� , , ....

Sensacional Festival Esportivo Amanhã no
\

Carioca x Barroso, medirão fôrças em disputa de um arfisfico bronze
e

.

Brito Peixoto x fronteira, em busca da leaderençe
da tabela do campeonato lifeano

LamegoS

'"

O choque mais importan­
te do campeonato da L. I.
F. L., será o de amanhã á
tarde, no Lamego.
BRITO PEIXOTO, o for- Pisarão no <ground> Ia-

te conjunto infantil, medi- meguista as duas maiores fa­
rá forças, ás 13 horas, com langes juvenis da cidade, que
o seu grande rival o FRON, lutarão pela posse do artis­
TEIRA, reabrindo assim o tico bronze <Fortes>, ofereci­
tri-turno do campeonato in- do pelo jovem esportista
fantil da cidade. Artidonio R. Fortes: CARIO-

Ambos estão com igualda- CA x BARROSO.
de de pontos, ocupando o

1°. lugar na tabela.

A linha rubro-negra, que
frente ao S. Cr istovan, es­

teve fraquissima, foi melho­
rada consideravelmente e me­

dindo a responsabilidade de
amanhã frente ao seu va­

lente adversaria, traçou um

«plano diabolico >, afim de
surpreender o e leader» do

•

nhã obteremos a tão deseja- Ilho rival, por certo, quererá
da resposta. que ele vá embelezar a sua

I d associação.A segunda pe eja da tar e, Ambos medirão forças en-será ás 1 5 horas.
tusíasticamente, o que torna-

rá um espetáculo grandioso
digno de ser assistido por
todos.
Ao magnifico estadia do

Lamego, acorrerá, amanhã,
grande massa de desportis­
tas, para assistir aos 2 gran­
diosos matchs, que lá serão

A luta promete ser sen- disputados.
sacional, dado as caracteris- - Nota: - 03 prometo­
ticas que revestem o prelio res do festival avisam que a

O CARIOCA, campeão da preliminar marcada no pro'
cidade, tudo fará para que grama, entre Brito Peixoto
este troféu vá para sua se- e 3. Cristovam, não se rea­

de e o BARROSO, seu ve- lizará; e sim o ótima encon­

"'-�-'-ô!i!
..

��!!�������.���!!!!!
tro'entre os dois fortes teams

=

infantis: BRITO PEIXOTO
AGRADECIMENTO x FRONTEIRA.

'" '"

o IA -28, o menino Ubi­
raiara Tadeu dos Santos, fi­
lho cio sr. Manuel Sscundl­
no' dos Santos, telegrafista
da Cobrasil.

Fazem anos:

João Marcos da Costa e

senhora agradecem, profun­
damente comovidos, ao de­
dicado e humanitario médi­
co dr. Paulo Carneiro as

atenções, cuidados e desve­
los com que tratou de sua

sempre lembrada filha Ma-
ria Aparecida. Agradecem,

Novo Farol'eiro tambem, a todas as pessoas
que mandaram flores e as

A que acompanharam o caixão
.

Em data de 25 do mes 'mortuario, até a sua derra­
fluente, tomou posse, na Ca- deira morada
pitania dos Portos, em Flo- A saudosa Maria Apare­ríanopolis, do cargo de faro- cida faleceu com 1 ano e 4
leiro.extra-numerario, para o

meses de idade, no dia 31,
qual foi. recentemen�e no- ás 5 horas da manhã, sen

me_ado, nosso conterraneo sr. do sepultada ás 17 horas',
Joao da. Costa.

no cemiterio Santo Antonio.
Pessôa digna e de ótima Laguna, 1 0. d� Nov. de

conduta" mui acertada foi 1940.
sua nomeação, recaindo, a­

liás, em quem já possue prá­
tica dos serviços de faróis.

* •
, turno.

Quem subirá ao 1 Q. posto?
Será difícil de se traçar al­
gum prognostico, dado a

igualdade dos dois esqua­

drões, mas, no entanto, ama-

o Futebol no Ginasio
Lagunense

Ha duas semanas atraz,
realizou-se no Lamego, .um
encontro entre a 1 a. e 2'. se­
rie, saindo vencedora os

< adeantados> pelo escore de
2 x 1. Vencendo a <negra>,
tornou-se a 2a• serie, um ad­
ver sario terrível dos outros

anos ginasiais.
- Sabado passado, a 3".

serie, desafiou as I". e 2a.
series. Organizado um com­

binado entre ambos, foi dis­
putado no mesmo local, o

match, perdendo
-

a serie de­
safiante pelo escore de 4 x 3.

* ... '"

Flá-Flú

TOM
�xxxxxxxxxxxxxxxx

Deposito
.

de areia
para construções
Hermenegildo Perito, no

Parobé, municipio de. Lagu­
na.tem deposito de areia de
excelente quahdade . para
construções. Atende dentro
de 24 horas. Cartas ao de-·

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

o "CON.TRATOSSE"
iDE EfFEITO SENSlJaONAL

ILegenda magica que polari- positario .

sa o Brasil esportivo. Hermenegildo Perito.
João Marcos da Gosta

e senhora.

ovlmen O Forens.� -

Contra-minuta em autos
de acidente

ILUSTRADO TRIBU-
NAL: - O representante do
Ministério Público, legalmen­
te obrigado a prestar 'assis­
tencia judiciária á vítima ou

seus beneficiários, v:em con­

traminutar o agravo inter­
posto peia Companhia Sul
America Terrestre, Madti'"
mÓs e Acidentes, na execu­
ção de sentença de acidente
do . Trabalhei, em que é ,be­
nefici'ârio- Peulino Lopes ou

Paulino José Lopes.
. l°, - O agravo interpos­

to é, no caso, incabivel.
- «Das ser.tenças finais

proiérldas ftcÍ$ ações de aCi­
dentes, do ttaba1ho, éaber�.
cornó único recurso, agravo
de petição (Decr.14.637, art.
$9).

-

Não se trata aqui, toda-
Via, de sentença final, mas

de um despach@ interlocutorio.
Sentença final foi aquela

que, a fls. lO, homologou o
. acôrdo feito entre a Compa­
nhia seguradora e o benefi-

. ciário do acidentado. E es'

sa, desde muito, transitou
em julgado, confórme certi­
dão de folhas 21 .

2°. - Hã, no caso verten­

te, uma execução de sen,tença
f ina I, processada na devida
fórma. E nesta fase executó­
ria, desistiu a Companhia se­

guradora, por petição no au­

tos, da única medida legal que
lhe cumpria executar. isto é,
o exame da sanidade física
na pessôa do beneficiário.
Quem, dest'arte, abre mão

o

ALMANAQUE
do 'TICO-TICO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.,

A'

venda' em toda a parte I
• •
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Olavo Lemos

•* •

* *. * FALECIM�NTOS
.

NOIVADOS

Com à idade de 61 anos,
faleceu, sabado último; 26 do
corrente, na vila de Pedras
Grandes, Município de Tuba­
rão, o sr. Olavo Lemos.

O extinto, ·um dos mais •

antigos comerciantes daque-
la praça, já tinha se afasta­
do do comércio.
Sua morte, .

que ocorreu

quasi repentinamente, causou

I geral consternação naquela
localidade,

. .

. '.
'.' ...*

VIAJANTES
Viajou ps ra Rio do Sul,

neste Estado, em companhia
de seu pai, sr. José Jere­
rnias de Medeiros, o s.. J e­
remias Medeiros Neto, co-

l'mtrCiante de madeiras, resi­
dente nesta cidade, tendo re­

gressado a Laguna no dia
25 do corrente.

Lançadas.
Sôbre Londres '2.000
Toneladas 'de 'Bombas
BERLIM, 31' (T. O.)

Durante a noite passada' fi.
. aviação alemã bombardeou

,

I e�icazmehte a capital inglesa,
sobre li qual foram lançadas

I 2 000 toneladas de bombas.'
Foram' também bombàrdea-"
dos vários obietivos indus­
triais e militares situados ao

O Pálace focalizará ama- .sul da Jngj,ete,ngi;' ".::".i:�
nhã, ás 672 e 8Y2 hs, emduas'

. eitiCb 'iíparelhos
.

germani.:
sessões chies -'0 maior: e-mate ...60S· não- regressa(ap;l' ás .suaS-::;

estrondoso' s��esso do éinémà bases.
-

. ... . ': . '..

.

brasileiro:

*

DIVERSOES

C ine-Pálace

Direito de PecaI Ab'atidos
13 aviões ingleses em com�

. bates aéreos

BERLIM, 31 (T.· O, -
De fonte competente,. comu­
nica-se que, durante a.s últi- ..
mas 24 horas, foram abati­
dos 13 aparelhos' britanicos,
em combates aéreos.

o
L

.
,

. '

NO

Espera-se que
italo-grego

outras

o conflito
envolva

....

nao
....

naçoes
BELGRADO, 30 (T. 0.)- nos Balcans, esperando que

Os circulas oficias iuguslavos se consiga limitar o conflito
continuam, ªco.mpanhando. ,i ta lo- grego, sem envblv'er QU� ..

1

çom serenidade. � s�tl.lalão tras na�ões\
.
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* Reformadores da Europa O
;

JU .IC
,HITLER -AVISTA-SEI I ,

[
COM MUSSOLINI 10 caso Orlando Ferreira

versus judeu Freshel

E com efeito,' aquele foi
o 5e� ultimo dia.
Fim de vida doce e triste,

corno se vê.
t7ADO

Muito comovente tambem
foi o extremo, momento de

IMachado de Assis, Estava o

grande escritor brasileiro -

tão afim com Dostoievski em
'tanta coisa! - sofrendo os

padecimentos horriveis de

um cancer na lingua. Sua ago­
nia começava, e três ou qua­
tro amigos que o cercavam.

acompanham, aflitos, as do­

res atrozes que 'O martiriza­
vam, Foi nesse momento que
O autorde Quincas Borba, o

criador amargo da filosofia
do Humaniias, o homem que

proclamava que o prazer não

existe, que êle é apenas um

disfarce de dôr, volveu os

olhos para José Verissimo, e
lhe' disse, 'como um derradei­
ro comentarlo a todà lã exis­

eencíe:

Decisão do ministro Valdemar Falcão

"

- A vida é bela!

.....

eia.

Ao mesmo tempo,
grande eixo de atração

- III T mi' ...... ORL,EANS _ SANTA CATARINA,
==- -L A G U N A===

Logo, respondendo á con­

sulta, opino seja a mesma

respondida no sentido de
esclarecer ao requerente que,
sendo o seguro contra aciden­
te de trabalho obrigatório,
tanto ele como os demais
empregadores são obrigados
a faze-lo, incorrendo nas

sanções legais aqueles que se

excusarem de cumprir a lei>.

Neste, estabele-cimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
,

portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade _:_ As afamadas Camas
61i J () tE I: I:? ,� �4 �!I)

- PARA CASAL E SOLTEiRO -

.Estilo Moderno, Higiénico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

IPreçv� bar-atii�§im()§
Dispondo de operarios habilitados.

DR� PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia -, Doenças internas

'·Ondas curtas _' Eletrocoagulação
.Cvnsultas
I

Diariaménter no Hospital, das 8 ás 11 horas
c: Consultório, das 15 ás 17 »

PROPRIETARIOS:, '

�

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
é o

para Leiam sCorreio doSul»l.

"VI GEM ECI
I

•

•

LIDADE"
•

de WETZEL &, elA. ,JOINVILE (Marca Registrada)

recomenda-se fanfo para roupa fina COIUO para roupa comum.
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